
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PROVA NACIONAL ESCRITA DE PORTUGUÊS 

 
Equipa Responsável pela Elaboração e Correção da Prova:  

Prof. Doutor Rui Estrada 
Prof.ª Doutora Elsa Simões 
Prof.ª Doutora Sandra Tuna 

 
Duração da Prova: 120 minutos. Tolerância: 30 minutos 

Cotação: 200 PONTOS 

Escola de Proveniência dos Concorrentes: ………………………………………………………………………………………………….  

Nome da Equipa: ………………………………………………………………………………………………………………………………………………… 

Nomes Completos dos Concorrentes: 
N.º do Documento de 

Identificação 

1. ………………………………………………………………………………………………………….……….…. N.º ……………………………..…………. 

2. ………………………………………………………………………………………………………….……….…. N.º ……………………………..…………. 

3. ………………………………………………………………………………………………………….……….…. N.º ……………………………..…………. 



  

2/ 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identifique claramente os grupos e os itens a que responde. 

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta. 

É interdito o uso de «esferográfica-lápis» e de corretor nas folhas da prova. 

As cotações estão disponíveis na página 8. 
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GRUPO I 

 É constituído por 5 questões.  

 Indique claramente, na folha de respostas, o Grupo e o número das questões.  

 

Grupo I (Parte A) 

Leia com atenção o texto que se segue e responda de forma bem estruturada às questões levantadas. 
 
 

 (Vicente afasta-se dos polícias. 
Caminha para a esquerda do 
palco e detém-se. Fala sozinho.)  
 

VICENTE 
 Cheira-me a coisa graúda… Se 
eu souber fazer render o peixe, 
sou capaz de acabar com uma 
capela... ou chefe de polícia, 
quem sabe?  
Eu, chefe de polícia! Estou a ver 
a cara do povo...  
Antes uma capela: carruagem, 
criado de libré... o povo a vir 
bater-me à porta: 
 
 (Num tom de voz humilde) 

 
Meu senhor: nós não temos pão 
em casa... Dê-nos uma 
esmolinha por alma de quem lá 
tem… 
Não se esqueça de que também 
já teve de mendigar… 
 
 (Voltando ao tom de voz 
habitual)  
 
E eu lá lhes vou dando umas 
moedas, por caridade… 
 
(Vira-se para os polícias)  

 
Gostavam de me ter como chefe? 
 
 

 

 
  
 

1º POLÍCIA 
 Não queríamos outra vida... 
Nunca te havias de esquecer de 
que tínhamos sido nós os 
portadores da boa nova...  
 

VICENTE 
 
(Rindo-se com desprezo)  
 
Ah! ah! ah! Os degraus da vida são 
logo esquecidos por quem sobe a 
escada... Pobre de quem lembre 
ao poderoso a sua origem... Do 
alto do poder, tudo o que ficou 
para trás é vago e nebuloso.  
No Olimpo designam-se por 
pastores desencaminhados os que 
têm a ousadia de lembrar as 
promessas do passado ou de 
evocar o início da ascensão... 
 
(Rindo-se)  
 
Ainda há pouco vocês diziam que 
eu atraiçoara os meus... Nunca se 
fala de traição a quem sobe na 
vida... 
 Quem sobe, amigos, larga os 
homens e aproxima-se de Deus! 
Passa a ser julgado por outras 
leis... 
(…)

Em tom 

galhofeiro. 

Sorriem 

maliciosamente, 

sugerindo que 

seriam 

privilegiados se o 

facto acontecesse. 

Em tom 

paternal. 

Luís de Sttau Monteiro, Felizmente há luar!, Areal Editores, Lisboa, 1999 
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1. Com base no monólogo inicial, apresente um traço caracterizador de Vicente. 

 

2. Com base em elementos do texto, explicite a função das didascálias no texto dramático. 

 

3. Explicite o sentido da metáfora presente nas seguintes palavras de Vicente: «Os degraus da vida são 

logo esquecidos por quem sobe a escada...». 

 

 

Grupo I (Parte B) 

 

Leia com atenção o texto que se segue e responda de forma bem estruturada às questões levantadas. 

   

 
ESPARSA  
sua ao desconcerto do mundo 
 
Os bons vi sempre passar 
no mundo graves tormentos; 
e, para mais m’espantar, 
os maus vi sempre nadar 
em mar de contentamentos. 
Cuidando alcançar assim 
o bem tão mal ordenado, 
fui mau, mas fui castigado: 
Assi que, só para mim 
anda o mundo concertado. 

 
Luís de Camões, Poesia Lírica, Biblioteca Ulisseia, Lisboa, 1988  

 

 

4. Explicite os efeitos de sentido produzidos pelas antíteses presentes no texto. 

 

5. Relacione, no plano temático, esta esparsa camoniana com Felizmente há luar! de Luís de Sttau 

Monteiro. Escreva entre 80 e 120 palavras. 
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GRUPO II  

 É constituído por 5 questões. 

 Indique claramente, na folha de respostas, o Grupo e o número das questões. 

 

Leia o texto que se segue e responda às questões. 

        

Governo cria base de dados para combater crime de branqueamento de capitais 

O nome, morada e outras informações dos “beneficiários efectivos” de entidades vão ficar registados 
numa base de dados que será em parte de acesso público. O Governo entregou na Assembleia da 
República uma proposta de lei que cria o Registo Central de Beneficiário Efectivo (RCBE), para que seja 
possível conhecer os verdadeiros donos de determinada entidade. As empresas que não prestem 
declarações ficarão impedidas de distribuir lucros ou de fazer negócios com o Estado. 

A proposta de lei transpõe legislação europeia que foi desenhada para alargar o âmbito da prevenção 
contra crimes de branqueamento de capital e financiamento do terrorismo. O objectivo, explicado no 
preâmbulo da proposta de lei, é “facilitar a identificação das pessoas singulares que detêm o controlo de 
pessoas colectivas ou entidades equiparadas, tornando acessíveis os elementos de identificação 
respectivos e auxiliando o cumprimento dos deveres de prevenção do branqueamento de capitais e do 
financiamento do terrorismo”. 

A partir do momento em que a base de dados estiver em funcionamento será mais fácil, acredita o 
Governo, ter informações mais transparentes sobre os donos efectivos de uma entidade, permitindo às 
autoridades cruzar alguns dados fiscais e financeiros para não só dificultar o crime como para melhor o 
combater (…). 

                                                                                                                          Jornal Público, 16 de Abril de 2017  

1. Selecione a opção que melhor completa as informações, de acordo com o sentido do texto. 

1.1. A base de dados referida no texto pode ser consultada 

a) por todos os cidadãos na sua totalidade. 

b) por todos os cidadãos, mas não integralmente. 

c) apenas  pelos beneficiários efetivos, mas não integralmente. 

d) apenas por membros do governo. 
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1.2. A expressão ‘no preâmbulo’ (linha 8) é sinónima de: 

a) no fim. 

b) na parte mais importante. 

c) no início. 

d) nas notas de rodapé. 

 

1.3. A forma verbal ‘estiver’ (linha 12) está conjugada 

a) no futuro do modo conjuntivo. 

b) no infinitivo pessoal. 

c) no pretérito imperfeito do modo conjuntivo. 

d) no futuro do modo indicativo. 

 

2. Classifique a oração «para que seja possível conhecer os verdadeiros donos de determinada entidade.» 

(linha 3-4). 

 

3. Identifique a função sintática das sequências sublinhadas: 

a) A proposta de lei transpõe legislação europeia (linha 6)   

b) acredita o Governo (linha 12) 

c) permitindo às autoridades cruzar alguns dados fiscais e financeiros (linha 13) 
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GRUPO III 

 É constituído por 1 questão. 

 Indique claramente, na folha de respostas, o Grupo. 

 

Leia o texto que se segue e responda à questão. 

 

“No essencial, a corrupção estrutura-se e desenvolve-se numa forma de troca social secreta através da 

qual os titulares do poder político, ou do poder administrativo, traficam, duma maneira ou de outra, com 

o seu poder funcional de decisão ou de influência, que têm por causa do exercício de funções; ou seja, o 

poder político ou administrativo público transforma-se numa mercadoria, objeto de negócio, com fins 

criminosos de enriquecimento e de poder individual ou de grupos; trata-se dum desvio dos fins dos 

poderes públicos para fins individuais ilegítimos.” 

                                Paula Cristina Cabral, In Dicionário Crime, Justiça e Sociedade (pp. 105-106). Lisboa: Sílabo. 

. 

 

 

A partir desta citação, reflita sobre a questão da corrupção, das suas consequências e da forma de a evitar 

ou, pelo menos, minorar. Nesta reflexão entre 200 e 300 palavras, deve apresentar dois argumentos que 

fundamentem o seu ponto de vista e ilustrar cada um deles, pelo menos, com um exemplo adequado. 
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Cotações 

 

Nota: o conteúdo, a correção e a organização linguísticas e a coerência textual são fatores a tomar em 

conta na avaliação das respostas. 

 

GRUPO I 

1.  20 pontos 

2.  20 pontos 

3.  20 pontos 

4.  20 pontos 

5.  20 pontos 

Total Grupo I:  100 pontos 

 

GRUPO II 

1.1. 10 pontos 

1.2.  10 pontos 

1.3. 10 pontos 

2. 8 pontos 

3. 12 pontos (4 pontos cada alínea)    

Total Grupo II: 50 pontos 

 

GRUPO III 

Estruturação temática e discursiva  30 pontos 

Correção linguística     20 pontos 

Total Grupo III: 50 pontos 

 

 

 

Total da Prova: 200 pontos. 


